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  Prefácio




  Gestão de Dados e Governança de Dados são assuntos novos e ainda pouco explorados. Entretanto, gradativamente as organizações têm percebido que a adoção das melhores práticas em Gestão e Governança de Dados, além de proporcionar redução de custos, aumento da segurança da informação, tomada de decisões com informações assertivas, gera também diferencial competitivo. Todos nós sabemos que as organizações são criadas para a eternidade, esta é a vontade de seus criadores, porém muitas não conseguem passar do primeiro ano de vida. Nos dias de hoje, qualquer empresa que queira ser eterna necessita colocar na sua agenda a Gestão e a Governança de Dados. Assim como o sangue é essencial para o corpo humano, dados são fundamentais para as organizações. Dados são os fluidos que lubrificam todas as relações e ações executadas nas organizações e estão presentes nas atividades executadas pelas áreas, em processos e também nos projetos. Sendo assim, dados merecem ser respeitados e tratados como ativos-chave para a manutenção operacional e estratégica das organizações. Como bem disse Tom Peters, “As organizações que não entenderem a enorme importância da Gestão de Dados e informações como ativos tangíveis na nova economia não vão sobreviver”. Entretanto, não basta entender, as organizações precisam ser proativas e adotar um conjunto de melhores práticas que possibilitem aos stakeholders (partes interessadas) ter a segurança necessária quando o assunto for dados.




  Também é conhecimento geral de que dado é a base para a informação e que informação, por sua vez, é a base para o conhecimento. Isso exige também que as organizações adotem práticas associadas à gestão do conhecimento. O trabalho da Gestão e Governança de Dados pode ser árduo e complexo, mas os ganhos proporcionados são inestimáveis.




  Para que as organizações e os seus profissionais possam mudar os seus valores e passem a considerar os dados como ativos, é necessário que muitas publicações sejam disponibilizadas para os formadores de opinião, mas com um conteúdo direcionado para os decisores, pois estes, em última instância, acabam tomando decisões com grande probabilidade de erros e também com grande margem de riscos. Portanto, as publicações precisam ter apelo suficiente para que decisores e influenciadores sejam motivados a colocar em prática a Gestão e Governança de Dados.




  O livro publicado pelo Bergson Lopes é inédito no Brasil e certamente é uma publicação que vai ser fundamental neste momento tão importante para as organizações. O livro agora disponível, resultado de um árduo trabalho empreendido pelo autor, passa a ser, igualmente ao DAMA-DMBOK®, uma referência para todos os profissionais de todos os tipos de organizações.




  Desejo uma ótima leitura!




  Rossano Soares Tavares




  Presidente do capítulo brasileiro da Data Management Association – DAMA® Brasil




  Introdução




  “Pensar consiste, ordinariamente, em ir dos conceitos às coisas, e não das coisas aos conceitos.”




  Henry Bergson (em Introdução à Metafísica)




  “Os dados são o ativo mais importante das empresas”. Quando comecei a trabalhar como Administrador de Dados, esta já era uma das frases mais ditas pelos profissionais das áreas de dados. Já se passaram mais de vinte anos e, atualmente, ainda escuto quase que diariamente a mesma frase, às vezes dita de forma diferente, mas com o mesmo propósito de valorizar os dados como importantes ativos nas empresas.




  Sem dúvida alguma, o jargão é nobre e adequado. Atualmente, há um consenso geral nas empresas de que nenhuma organização é eficaz sem o apoio de dados e informações de qualidade.




  Grandes gurus internacionais das áreas de administração e negócios costumam mencionar em seus artigos a importância de ter dados confiáveis e a necessidade de gerenciá-los de forma eficaz para as empresas obterem vantagens em relação aos seus concorrentes.




  Apesar da importância reconhecida em possuir dados e informações de qualidade, a situação dos dados nas empresas brasileiras não evoluiu muito nesse tempo. Aliás, tenho a ligeira impressão de que a qualidade dos dados piorou nos últimos anos, principalmente nas empresas que não possuem profissionais dedicados a zelar pela gestão e qualidade dos dados de forma integral.




  Mas afinal, se há mais de vinte anos o dado já era considerado um ativo importante pelos profissionais que atuam nas áreas de dados, e várias organizações reconhecem a sua importância, por que, na minha percepção, a qualidade dos dados diminuiu? Nada foi feito para melhorar esse cenário? Nada de novo surgiu com o propósito de melhorar a gestão e qualidade dos dados?




  Na verdade, durante esse tempo, várias ferramentas e soluções surgiram no mercado com o propósito de apoiar as áreas de tecnologia da informação em gerir melhor os dados que ela custodia. De início, algumas soluções conseguiram atingir os seus propósitos, porém, atualmente, por mais que as áreas de tecnologia da informação tenham evoluído com a adoção dessas novas ferramentas e soluções, deparamo-nos com um ambiente de negócios dinâmico e multidisciplinar, que evoluiu muitas vezes mais, ou seja, as áreas de tecnologia da informação estão muito mais bem preparadas do que no passado, porém esse aumento da capacidade tecnológica é cada vez menor se comparado com a evolução e dinamicidade dos ambientes de negócios nas empresas.




  Então o que podemos fazer? Temos de nos acomodar? Claro que não. Na verdade, precisamos de mecanismos de gestão que reduzam essa diferença entre a tecnologia e a agitação do ambiente de negócios.




  Em relação ao uso dos dados e das informações, a área de Administração de Dados tentou atuar no passado para reduzir essas diferenças, porém vimos que muitas empresas não obtiveram o sucesso esperado, principalmente em conseguir tratar e disseminar os dados efetivamente como ativos em todas as organizações. Mas, afinal, por que a área de Administração de Dados do passado não conseguiu ser tão eficiente quanto o esperado?




  Se observarmos com atenção o histórico da adoção e uso das áreas de Administração e Gestão de Dados nas empresas brasileiras nas últimas décadas, conseguiremos alcançar algumas respostas para as perguntas elencadas nos primeiros parágrafos desta introdução.




  No decorrer de cada década, os cenários de atuação das áreas de Administração e Gestão de Dados mudaram radicalmente. Durante esse tempo, erros dos mais diversos tipos foram cometidos. Um dos propósitos deste livro é elencar esses erros e oferecer aos leitores alternativas para não repeti-los em implantações futuras.




  A figura a seguir ilustra algumas particularidades, além do resumo da atuação das áreas de Administração e Gestão de Dados em cada década, desde o início da utilização do conceito “Administração de Dados” até os dias atuais, onde o termo “Gestão de Dados” ganha mais força. A década de 2010 é tratada como uma época de redescoberta, onde a área de Gestão de Dados reconhece os erros passados e, através da compreensão deles, busca ressurgir nas empresas de forma mais ampla, simples e aderente às necessidades e evoluções do negócio.
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  Figura 1 – Histórico da Gestão de Dados no Brasil – Visão do autor




  Se olharmos com atenção a figura anterior, iremos observar que as mudanças dos cenários e de tecnologia foram bastante amplas. Os comentários da linha do tempo a seguir detalharão o que ocorreu de importante em cada uma das décadas.




  Primeiro estágio – Boom! O conceito AD surge no mercado (anos 80) – Os bancos de dados relacionais começaram a ser adotados nas empresas ainda na plataforma alta (mainframes), em substituição aos sistemas de arquivos e bancos de dados em rede e bancos de dados hierárquicos. Para suportar as atividades decorrentes do uso dos SGBDRs1, consolidou-se no mercado brasileiro o papel do DBA (Administrador de Banco de Dados). Em um primeiro instante, o DBA geralmente acumulava as atividades de administração do banco de dados e também, quando existentes, as atividades de apoio e Modelagem de Dados. O volume de utilização e o grau de complexidade das soluções que envolviam o uso de SGBDRs nessa época não eram muito grandes, pois muitas aplicações e sistemas ainda eram desenvolvidos e/ou mantidos com as tecnologias anteriores aos SGBDRs.




  Em pouco tempo, verificou-se no mercado que o perfil DBA não era suficiente para suportar todas as tarefas relativas ao uso dos bancos de dados nas organizações. Faltava um perfil mais genérico, ligado ao entendimento dos requisitos de negócio e técnicas de análise. Surgia então o papel do AD – Administrador de Dados.




  Apesar de estarem diretamente ligados à mesma matéria-prima, o dado, DBAs e ADs são perfis totalmente diferentes. O primeiro é mais focado em questões físicas, ligadas ao armazenamento e desempenho das consultas com os dados, preocupações necessárias para gerir toda a infraestrutura e assegurar boa disponibilidade e desempenho dos dados. Já o segundo é um perfil mais genérico, não tão técnico, ideal para traduzir requisitos de informação e regras de negócio em modelos de dados.




  No fim da década de 80, algumas grandes empresas saíram na frente e criaram suas sessões/departamentos de Administração de Dados, todas dentro da área de Informática.




  A função AD era nova e, consequentemente, na época, não havia profissionais prontos no mercado. De forma geral, os profissionais eram selecionados e treinados dentro das próprias empresas. Na montagem das equipes de Administração de Dados, geralmente eram escolhidos os voluntários com grande experiência em análise de sistemas (profissionais sêniores) e conhecimento genérico das áreas de negócios da empresa.




  Segundo estágio – Administração de Dados consolidada (anos 90) – A adoção dos SGBDRs aumentou consideravelmente nas empresas devido ao movimento de downsizing adotado por elas. O downsizing tinha o propósito de migrar os sistemas e as aplicações da plataforma alta (mainframes) para a plataforma baixa (micros).




  Nessa década, o discurso dos dados como ativos importantes das organizações já soava como algo inovador e poderoso, no sentido de obter apoio nas altas esferas dos departamentos de Informática/TI. O termo “Administração de Dados” definitivamente tinha entrado na moda. Várias empresas criaram áreas de Administração de Dados baseadas no modelo de trabalho de organizações que foram pioneiras no uso da AD no fim da década de 80.




  O surgimento das primeiras ferramentas de modelagem no mercado, aliado à consolidação de sistemas gerenciadores de bancos de dados para plataforma baixa, facilitou a implantação da área de Administração de Dados.




  O modelo de trabalho da Administração de Dados, nessa época, era formado principalmente pela tríade dos grupos de atividades: Modelagem de Dados, Administração de Banco de Dados e Gestão de Modelos de Dados. A quase totalidade das áreas de AD implantadas era subordinada aos departamentos de Informática/TI. Além disso, em muitas empresas, a função não era considerada estratégica, mas sim tática.




  Por outro lado, a partir dessa época, começamos a vivenciar com rapidez a evolução das tecnologias. Na própria década de 90 foram adotadas mudanças radicais em relação à forma de desenvolver software. Sistemas eram projetados/especificados segundo os paradigmas da análise estruturada, logo depois, a análise essencial e, já no final desta década, a orientação a objetos (UML2) começou a ser adotada com maior ênfase. O modelo de Administração de Dados herdado da época anterior começava a não conseguir acompanhar o ritmo que era imposto pela evolução tecnológica.




  Terceiro estágio – Declínio da AD (anos 2000) – Esta época foi marcada pelo declínio da Administração de Dados nas empresas. O ritmo da evolução tecnológica, que já era forte na década passada, aumentou ainda mais nesta década, porém o ritmo de capacitação dos Administradores de Dados não era o mesmo. Era bastante comum, na época, encontrar profissionais de Administração de Dados que não sabiam, por exemplo, conceitos de orientação a objeto e formas de consumo dos dados além das tradicionais consultas de dados via SQL.




  Na expectativa de reduzir seus custos sem perder eficiência operacional, as empresas começaram a intensificar o movimento de terceirização de pessoal, já iniciado na década passada, das suas gerências e departamentos de TI. Vários departamentos foram extintos, dando lugar a contratos de prestação de serviços específicos ou simples contratos de alocação de mão de obra, onde, na prática, vários profissionais eram demitidos e voltavam às suas empresas de origem como consultores externos. Ao contrário do que era imaginado na época, este movimento resultou em um expressivo aumento dos postos de trabalho. Em muitos casos, a gestão do pessoal ficava por conta das consultorias, que, apesar de estarem preocupadas com a eficiência da prestação de seus serviços, também estavam preocupadas com o seu próprio faturamento. Enfim, a quantidade de Administradores de Dados formados e qualificados no mercado era insuficiente para suprir todas as demandas e vagas necessárias.




  Com isso, as consultorias começaram a contratar profissionais fora do perfil ideal de um Administrador de Dados. Logicamente, esse movimento não surtiu um bom resultado, pois, além de contratar mal, a rotatividade e a perda de conhecimento eram muito grandes. Em um curto espaço de tempo, a função começou a ser desprestigiada no mercado. A segunda metade desta década ficou marcada pelo êxodo de profissionais qualificados na função de Administrador de Dados. Alguns se aposentaram, outros abandonaram a função e foram tentar a vida em outras funções mais prestigiadas na época. Com poucos profissionais disponíveis, algumas empresas tentavam fundir novamente as atividades do AD (Administrador de Dados) com as atividades do DBA (Administrador de Banco de Dados), piorando ainda mais o cenário e ocasionando, mais uma vez, o problema de identidade da função, aparentemente já resolvido na década passada.




  Além disso, as pressões por entregas de software cada vez mais curtas e a um custo menor também colaboravam para desenvolver várias fontes de informações não íntegras e redundantes. Geralmente sem fôlego, as equipes de Administração de Dados já não conseguiam administrar toda essa desordem.




  Os esforços dos quadros da Administração de Dados nas empresas não eram mais suficientes para acompanhar o ritmo das solicitações e integrar de forma planejada as informações que eram demandadas.




  No meio de todo esse caos, os sistemas ERPs3 começaram a ser implantados nas empresas com a promessa de integrar todos os dados e processos. A princípio, os ERPs solucionariam todos os problemas de informações redundantes e de quebra ainda diminuiriam o número de aplicações desenvolvidas e utilizadas pelas áreas de negócio das empresas.




  Junto com os ERPs, soluções de CRM4 também eram adotadas com o propósito de melhorar o gerenciamento das informações de clientes e as soluções de Business Intelligence para apoiar a tomada de decisões estratégicas. De forma geral, por estarem sobrecarregadas ou até mesmo buscando a própria sobrevivência, as equipes de Administração de Dados não se envolviam com esses tipos de soluções. Enfim, o cenário para o fim da Administração de Dados já estava montado.




  Quarto estágio – A Redescoberta da Gestão de Dados (a partir de 2010) – O tempo passou e as empresas começaram a observar que as promessas de integração dos dados propostas pelos pacotes ERP das grandes empresas de TI não foram completamente atingidas. Além disso, vários projetos de Business Intelligence fracassaram não por falta de recursos, patrocínio ou questões de capacidade técnica dos times de projeto, mas pela má qualidade dos dados que eram manipulados no ambiente produtivo.




  Ao contrário do que era imaginado na década anterior, em muitas empresas a adoção dos ERPs não extinguiu o problema de armazenar os mesmos dados em diversos lugares diferentes – na verdade, a redundância dos dados ainda persiste em muitas empresas que adotaram esta estratégia. Na grande maioria das vezes, essas redundâncias não são conhecidas e também não são controladas. Nesses casos, a única certeza existente sobre os dados é que há o problema de redundância, porém as formas de resolução ainda não são totalmente conhecidas.




  Com o crescimento desorganizado das empresas motivado por fusões, aquisições e reestruturações, cada vez mais as áreas de TI ficam distantes das áreas de negócio nas empresas. Em muitos casos, o conhecimento do negócio está na cabeça dos analistas funcionais das soluções ERP. Vale ressaltar que esses profissionais são especializados em processos e não em dados.




  Enfim, agora, além de ter dados redundantes e não confiáveis, as empresas convivem com o problema de não conhecer o acervo de dados existentes. Este fato ocasiona inúmeros problemas; um dos principais é o fato de a empresa não ter os dados necessários para uma melhor gestão dos seus próprios negócios. A falta de alinhamento entre a TI e o negócio está evidente.




  Além disso, o volume de dados processados atualmente é muito maior do que nas décadas passadas. Grandes players do mercado começam a trabalhar com o conceito de “Big Data”, onde algumas dezenas de petabytes de dados são processadas a cada dia.




  O movimento contínuo de redução de custos das empresas, alinhado à necessidade de tomadas de decisões cada vez mais rápidas e consistentes, trouxe desta vez, de forma mais contundente, a importância do reconhecimento dos dados como ativo estratégico de qualquer organização.




  Contudo, o modelo de trabalho das áreas de Administração de Dados do passado já não é mais suficiente para conseguir resolver todos esses problemas. Na verdade, o problema agora é muito maior: além dos problemas já apontados, os dados também não são conhecidos e também não são governados.




  Neste cenário, surge a Gestão de Dados com o propósito de ser uma função mais abrangente que a antiga Administração de Dados, pois esta última não se limita a atuar na administração/gestão dos metadados dentro do ciclo de desenvolvimento dos sistemas, e sim em todo o ciclo de vida dos dados, garantindo uma melhor gestão dos dados e metadados que circulam nas empresas.




  Um dos grandes diferenciais, tido como uma premissa fundamental da Gestão de Dados, é o reconhecimento de que a responsabilidade pela gestão dos recursos de dados e informações deve ser compartilhada entre a área de TI e as demais áreas de negócio das empresas. A falta deste alinhamento pode ser considerada uma das principais causas para o insucesso.




  A figura a seguir representa o compartilhamento dessa responsabilidade. Esta premissa será mencionada várias vezes no livro. Seu entendimento e sua aceitação são fundamentais para o sucesso da adoção da Gestão de Dados nas empresas.
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  Figura 2 – Responsabilidade Compartilhada pela Gestão de Dados




  A adoção da Gestão de Dados no Brasil ainda é bastante recente, porém a função já é adotada há mais de uma década nos Estados Unidos e no Canadá. Algumas empresas no Brasil já começaram com iniciativas para adotar esta disciplina e os resultados têm sido bastante satisfatórios.




  A Gestão de Dados propicia às empresas a possibilidade de realmente utilizarem informações íntegras, de qualidade e de fácil acesso, formando um alicerce para que tomem decisões baseadas em dados reais e confiáveis.




  Pessoas mal informadas podem correr o risco de ver a Gestão de Dados como mais um modismo proposto pelos gurus da administração, porém elas estão enganadas, pois no fundo a Gestão de Dados não propõe nada revolucionário e novo. Sua proposta é estabelecer uma gestão com responsabilidades compartilhadas como forma de quebrar paradigmas nas empresas que estavam acostumadas a destinar pouco tempo para planejar e sempre ter recursos suficientes para refazer ou consertar as aplicações que armazenam e consomem os seus dados.




  Parte 1




  Conceitos Básicos sobre Gestão de Dados




  1. Conceitos Básicos




  “O olho vê somente o que a mente está preparada para compreender.”




  Henri Bergson




  1.1. Dado, informação, conhecimento e sabedoria




  Dado, informação, conhecimento e sabedoria constituem a cadeia de evolução de dados e informações. Quando falamos sobre “dados”, na verdade estamos nos referindo à base da matéria-prima necessária para conseguir o que todas as empresas desejam: utilizar o conhecimento das informações para tomar decisões ágeis e corretas.




  O amadurecimento de dados e informações é representado através de sua cadeia de evolução. Esta cadeia estabelece um conceito de maturidade de uso dividido em quatro estágios, sequenciais, necessários à conquista deste propósito. Como em qualquer estágio, os esforços para alcançar o amadurecimento devem ser feitos primeiramente nos níveis iniciais e somente depois nos próximos níveis. Neste caso específico, os dados devem ser tratados e reconhecidos primeiro – por esta razão o nome da disciplina é Gestão de Dados, e não Gestão das Informações ou Gestão do Conhecimento.




  A cadeia de evolução de dados e informações representa a transformação gradual e progressiva sobre o uso de dados e informações no ambiente empresarial. Também serve como modelo para descobrir em que nível dessa cadeia as informações de mais alto valor estratégico são utilizadas, possibilitando, desta forma, estabelecer ações para melhorar o nível da maturidade de dados e informações da empresa.




  Os dados são a base de todo o processo para geração da sabedoria empresarial e o primeiro nível de estágio a ser atingido. Eles representam fatos através de um conjunto de caracteres primitivos e isolados, geralmente representados através de textos, números, imagens, sons ou vídeos. Os dados não possuem qualquer significado relevante dentro de um contexto de negócio (dado sem contexto).




  Os metadados representam os significados dos dados. Estes significados correspondem tanto ao conteúdo técnico do dado, obtido através das informações sobre estrutura, formato, tamanho e restrições (metadados técnicos), como a informações sobre definições, conceitos, relevância e regras de negócio dos dados envolvidos (metadados de negócio).




  Outra definição bastante comum e mais simples encontrada na literatura sobre metadados é o famoso clichê: “dados sobre os dados”. De forma geral, os metadados ainda são criados e mantidos pela área de TI. O gerenciamento dos metadados contribui diretamente para a melhoria da qualidade das informações e para o amadurecimento da cadeia de evolução dos dados.




  As informações correspondem aos dados processados com algum significado e são geradas e obtidas nos sistemas de processamento de transação e sistemas de apoio à decisão, reduzindo a incerteza sobre alguma coisa, estado ou evento. Quando os metadados são utilizados para leitura e interpretação dos dados, a cadeia de evolução do dado já mudou de estágio, ou seja, já está no nível da informação.




  O conhecimento corresponde ao processamento das informações com significados, premissas, padrões de comportamento, tendências e valores agregados através de conjuntos de regras de manipulação e características dessas informações. São o subsídio para soluções de problemas e tomadas de decisão. Atualmente, é impossível imaginar a evolução para este estágio da cadeia sem os sistemas de apoio à decisão e as aplicações de inteligência analítica.




  A sabedoria é a utilização do conhecimento com eficácia e eficiência. Do que adianta possuir o “conhecimento” se não utilizamos este ativo corretamente? Apesar das aplicações de inteligência analítica já serem uma realidade dentro do mercado, fornecendo condições para a empresa atingir o estágio anterior, muitas organizações que possuem estes subsídios desejam a “sabedoria”, mas não a conseguem. Parte deste fracasso está na confiabilidade dos dados, que não foram bem geridos no decorrer da evolução da cadeia. Outra parte está na falta de habilidade dos profissionais em extrair as informações e utilizá-las de forma vantajosa.




  Algumas referências sobre Gestão de Dados, incluindo o guia DAMA-DMBOK®, não descrevem e também não reconhecem a sabedoria como o último estágio desta cadeia, justamente pelo fato dela depender em grande parte da competência humana para atingir este estágio. Por outro lado, empresas inovadoras, já adaptadas às novas realidades e tendências do mercado como o “Big Data” e o papel do “Cientista de Dados”, já reconhecem e buscam atuar neste último nível da cadeia de evolução dos dados.




  A figura a seguir mostra a cadeia de evolução do dado e um exemplo didático de sua utilização.




  [image: Fig1-1.jpg]




  Figura 1.1 – Cadeia de Evolução dos Dados e Informações




  Tomemos como base uma aplicação financeira onde uma instituição deseja manter informações sobre a saúde financeira de seus clientes. Ao acompanharmos a evolução demonstrada na figura anterior, veremos que:




  

    	O dado (–15000) é um número qualquer sem significado algum.




    	Ao consultar seu metadado, descobrimos que esta informação corresponde a um saldo negativo de R$ 15.000,00. Apesar de o exemplo mencionar algo com grau de dificuldade bastante simples, grande parte das empresas ainda está situada neste estágio da cadeia de evolução do dado.




    	De acordo com os critérios de crédito da instituição (histórico, renda, comprometimento, garantias, reservas financeiras, produtos adquiridos, etc.), chegamos à conclusão de que o cliente está endividado. Qualquer descuido ou acontecimento negativo na vida do cliente proporcionará uma possível inadimplência. Esse tipo de conhecimento é obtido através de aplicações com inteligência incorporada nas soluções. O conhecimento interfere diretamente na política de crédito adotada por esta e outras instituições.




    	Para eliminar as dívidas e, consequentemente, manter o cliente consumindo mais produtos financeiros da instituição, a empresa deve utilizar a sabedoria para não apenas propor soluções que ajudem ao cliente, mas que também agreguem valor às suas vendas e a mantenham em posição de destaque no mercado.


  




  Para isso é fundamental conhecimento não só sobre os dados do cliente, mas também informações gerais sobre o conjunto de demais clientes acerca de: comportamento e renda, tendências de consumo, análises criteriosas dos riscos, cenário econômico nacional e mundial, entre outras informações que servirão de subsídios para que pessoas, sistemas especialistas, ferramentas estatísticas, ou ambos, utilizem o conhecimento dessas informações para tomar decisões cada vez mais ágeis e corretas. Vale ressaltar, que o nível “sabedoria” é desejado pela maioria das empresas, porém poucas se encontram nesse estágio de maturidade e uso.




  Conforme mencionado anteriormente, um perfil emergente no mercado, o “Cientista de Dados”, tem como principal responsabilidade analisar grandes volumes de dados com o propósito de descobrir novas tendências e novos conjuntos de informações e combinações que agreguem valor às empresas.




  Com o apoio de novas ferramentas e algoritmos, novas informações são descobertas pelos Cientistas de Dados. O conjunto destas novas informações e tendências forma uma enorme vantagem competitiva da empresa em relação aos seus demais concorrentes, pois a inovação é incluída como algo permanente em suas ações, tornando a organização reconhecida no mercado pela originalidade e rapidez na tomada de decisões.




  1.2. Ciclo de vida dos dados




  Todo e qualquer ativo possui um ciclo de vida. Se tomarmos como exemplo as pessoas, um dos ativos mais importantes das organizações, nós poderemos observar o seguinte ciclo de vida dentro de uma empresa: pessoas tomam conhecimento das vagas disponíveis, se candidatam a essas vagas, são selecionadas, admitidas, treinadas, desenvolvem competências, podem ser promovidas, cedidas, transferidas, afastadas, licenciadas, colocadas em disponibilidade e, por fim, encerram o seu ciclo pedindo desligamento, sendo demitidas ou então aposentadas.




  Com os dados não é diferente: tal como as pessoas e os demais ativos, possuem um ciclo de vida que precisa ser gerenciado. Segundo o guia DAMA-DMBOK®, no curso da sua vida o dado pode ser: extraído, exportado, importado, migrado, validado, editado, atualizado, limpo, transformado, convertido, integrado, segregado, agregado, referenciado, revisado, relatado, analisado, garimpado, salvo, recuperado, arquivado e restaurado antes de eventualmente ser eliminado.




  Na verdade, o ciclo de vida do dado possui uma relação muito forte com o ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas, pois, geralmente, são iniciados no mesmo momento.




  Atualmente grande parte dos profissionais de TI ainda tem uma visão equivocada de que o ciclo de vida dos dados é igual ao ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas. Ou seja, após as entregas das aplicações, o dado seria incluído pelo usuário nas aplicações entregues e a partir daí o ciclo seria encerrado, porém o ciclo de vida dos dados não termina aqui.




  Esta visão é equivocada, pois, depois de entregues, os dados começam a mudar de status e passam a ser efetivamente utilizados. Somente a partir daí começam a agregar valor ao negócio. Enfim, o ciclo de vida do dado é mais mutável e duradouro, sendo mantido após o encerramento do ciclo de desenvolvimento de sistemas. Vale ressaltar que sistemas e aplicações são alterados e às vezes desativados, porém os dados geralmente não sofrem desgastes.




  A falta de integração entre a TI e o negócio corroborou para manter esta visão equivocada dos dois ciclos.




  De forma geral, o ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas descreve as etapas de um projeto de construção ou manutenção de um sistema/aplicação que irá fornecer subsídios para operar/utilizar os dados, enquanto o ciclo de vida dos dados descreve os processos executados para gerenciar os ativos de dados.




  A figura a seguir descreve a relação entre os dois ciclos:




  [image: Fig1-2.jpg]




  Figura 1.2 – Ciclo de vida do dado x ciclo de vida do desenvolvimento de aplicações




  Todos os estágios dos dois ciclos de vida possuem custos e riscos associados. Entretanto, o retorno sobre o investimento da criação do dado só é obtido após a sua real utilização no ambiente produtivo.




  A gestão dos ativos de dados, através de seu ciclo de vida, não é algo exclusivo dos dados estruturados, geralmente armazenados em bancos de dados ou arquivos planos.




  Ela também ocorre com os dados não estruturados, armazenados em planilhas, imagens, sons e áudio. Estima-se que 80% dos dados das organizações estejam armazenados em formas não estruturadas. Muitos desses dados são volumosos e requerem atenção especial na sua gestão.




  1.3. Características de qualidade desejadas para os dados e metadados




  O simples fato de gerir e governar dados não é suficiente para garantir o sucesso e o retorno financeiro. Informações que geram resultado são obtidas através de dados de qualidade.




  As publicações que tratam da função “Qualidade de Dados” são muitas, porém não há um consenso entre os vários autores sobre quais são as dimensões de qualidade desejadas para os dados. Alguns autores preferem citar um número reduzido de dimensões que na verdade agrupam um conjunto de dimensões menores; já outros preferem citar várias dimensões especializadas divididas em tipos.




  O guia DAMA-DMBOK® prevê onze dimensões de Qualidade de Dados que devem ser atingidas para considerar um dado de qualidade. As dimensões recomendadas pelo guia são: acuracidade, completude, consistência, valor corrente, precisão, privacidade, razoabilidade, integridade referencial, em tempo adequado, unicidade e validade.




  Vale ressaltar que, através de suas dimensões, todas as publicações e guias criam conceitos macro de qualidade dos dados que são muito semelhantes entre si.




  Neste livro iremos adotar uma abordagem mais simples, com poucas dimensões, porém não só orientada aos dados, mas também aos metadados, visto que a qualidade dos dados começa a partir do seu planejamento e especificação, fases onde os metadados são criados e implementados.




  Seguem as dimensões de qualidade dos dados e metadados adotados neste livro:




  

    	
Aderência ao negócio: indica que o dado ou metadado está aderente em sua totalidade (por completo) aos requisitos de informação e regras de negócio da empresa.




    	
Unicidade: indica que o dado ou metadado é único e exclusivo dentro da empresa. Não há repetição de conteúdo e conceitos. Ou seja, não existem outros dados ou metadados iguais dentro da empresa. Quando esta dimensão é violada, ocorre a redundância.




    	
Integridade: indica que o dado atende a todas as restrições de integridade necessárias para que possa ser considerado um dado confiável. As restrições de integridade permitem a representação das regras de negócio, que, se não forem respeitadas, irão prejudicar a confiabilidade dos dados. As restrições de integridade são definidas nos metadados.




    	
Confiabilidade: indica que o dado é atual, correto (sem erros) e pode ser utilizado sem afetar negativamente qualquer tipo de uso. Não existem erros de transformação, disponibilização e até mesmo de digitação.




    	
Manutenibilidade: indica baixo esforço na manutenção dos dados e metadados quando há uma solicitação de mudança que irá afetá-los. Metadados especificados em modelos de dados de forma flexível costumam ter baixo custo de manutenção – em alguns casos, dependendo da mudança, o esforço é feito somente nas aplicações, sem necessidade de alteração no modelo de dados ou dados das aplicações.




    	
Performance: indica que o tempo de resposta e acesso aos dados é satisfatório para os requisitos de uso.




    	
Legibilidade: fácil entendimento, compreensão e utilização dos dados e metadados. Modelos de dados com nomes adequados acarretam em metadados legíveis, facilitando a construção das aplicações que irão gerar as informações e, consequentemente, gerando dados de qualidade.
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